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Se você tem uma reclamação ou sugestões, envie para pauta@redegazeta.com.br ou ligue para 3321.8519.

donaencrenca@redegazeta.com.br

DONA ENCRENCA
Patrik Camporez

Me encontre no Face

facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter

twitter.com/donaencrencaAG

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Me adicione no Orkut

orkut.com/donaencrencaAG

Para encrencar

Fone: 3321-8625

Comunidade faz mutirão para não ficar isolada

FOTOS: EDILANE QUINELATO/LEITORA

Moradores de Muniz Freire, na região do Caparaó, se juntaram para reconstruir uma ponte na localidade de Guaribu, zona rural do município

Escola sempre alaga
“Gostaria de denunciar a
Prefeitura de Guarapari, e sua

Secretaria de Educação, pela
situação enfrentada por alunos de
um de seus colégios da rede
municipal: a Escola Lúcia Sasso
Bandeira, localizada no bairro Sol
Nascente, alaga com qualquer
chuva. O pátio da escola também
alaga com esgoto. Se os alunos
estão em aula, os pais precisam
buscá-los mais cedo em dias de
chuva. Se a chuva cai pela manhã,
antes do início das aulas, os
estudantes são dispensados. O pior
é que eu nunca ouvi falar em
reposição de aulas. Como pai de
aluno e cidadão, peço providência!
Hoje (4 de abril) choveu de

madrugada e, mais uma vez, não
houve aula para parte dos alunos.”
—

Eraldo Bertolane pai de aluno

Situação difícil, hein Eraldo! De
acordo com a Secretaria de

Educação de Guarapari, um projeto
de reforma e ampliação da escola
foi elaborado, e essas obras
deverão resolver o problema dos
alagamentos. Já o secretário de
obras, Luiz Alledi, informou que vai
regularizar o problema dentro dos
próximos dias. “O respectivo
projeto encontra-se tramitando
para contratação da empresa que
irá executar a obra”, confirmou o
secretário. Continuo contando com
sua ajuda para monitorar o caso,
ok Eraldo? Não dá mesmo para

aceitar um descaso desse com
uma escola!

Entulho na rua
“Dona Encrenca, bom dia!
Venho pedir seu auxílio para

resolver um problema na Rua
Manoel Vereza, em Aribiri, Vila
Velha. Todas as vezes que entrei em
contato com você fui bem atendida.
Pois bem, existe uma montanha de
lixo e entulho bem no meio dessa
via. Em contato com a prefeitura,
disseram que eu deveria contratar
um carroceiro para limpar esse
trecho. Como assim, carroceiro para
limpar uma via pública? E os
impostos que pago diariamente, não
servem? Outra coisa: se chover, a
coisa pode piorar, já que essa sujeira

toda vai parar nos bueiros!”
—

Joceane Alves moradora

Joceane, a coluna encrencou,
e a Secretaria de Serviços

Urbanos da Prefeitura de Vila
Velha disse que a sua rua já foi
limpa. O município também pediu
para você entrar em contato com
a Ouvidoria Municipal, por meio
do telefone 0800 283 9059, para
passar as informações a respeito
do funcionário que te pediu para
contratar um carroceiro. “Este
não é um procedimento nosso.
Assim que a moradora informar
os dados do funcionário,
tomaremos as medidas cabíveis”,
assegurou, em nota, o município.
Estamos de olho!

ALÔ, GOVERNANTES!

“Isso acontece em toda a Grande
Vitória. Nas calçadas das praias,
então, fica difícil caminhar!”
—
GERSON XIBLE comenta a coluna sobre produtos vendidos nas calçadas de Vila Velha

Detran terá de indenizar
motorista por dano moral
O Detran terá de pagar uma indenização

de R$ 5 mil para uma motorista que, em

virtude de irregularidades no banco de

dados do órgão, foi impedida, por longo

período de tempo, de renovar sua

Carteira de Habilitação. Na ação, a

mulher alega que o problema lhe trouxe

grandes transtornos. A decisão é da

Justiça do Rio de Janeiro.

Moradores da zona rural de Muniz
Freire precisaram fazer um mutirão pa-
ra reconstruir uma ponte na localidade
de Guaribu. A travessia caiu em ja-
neiro, isolando várias comunidades. Os
moradores se dizem “cansados” de es-

perar pelo poder público. “Mesmo com
o mutirão, só dá para passar com moto
ou a pé. Os desvios utilizados pelos
carros estão péssimos. Um trator é usa-
do para arrastar veículos atolados”, re-
vela a moradora Edilane Quinelato.

Procurada, a prefeitura disse que
aguarda a liberação de recursos para
realização da obra. Para facilitar o
acesso às comunidades, um desvio
com ensaibramento (areia grossa mis-
turada a pedras) deve ficar pronto

hoje. A prefeitura ressaltou que, no
local, está sendo construído um as-
falto pelo “Caminhos do Campo”, pro-
grama do governo do Estado, ficando
a cargo do município “apenas” intervir
nos desvios. Vamos acompanhar!


